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Expediente

No mês que o governo “comemora” os dois anos do Programa Mais Médicos, numa ten-

tativa de criar algum fato positivo diante da grave crise ética, política e econômica que 

atravessa, a Associação Médica do Paraná continua apontando que o programa paliativo 

e recheado de irregularidades não é a solução para garantir o acesso das populações das 

comunidades mais remotas do país à medicina. Consideramos que uma carreira pública 

de saúde, com início da carreira nos locais mais carentes de profissionais e progressão por 

antiguidade e merecimento é a real solução para a questão.

Apesar de o governo apresentar dados como aumento do acesso da população ao médi-

co e, na média, aprovação ao programa pela população atendida, a AMP registra uma série 

de problemas relacionados à entrega da saúde dos brasileiros a profissionais que não têm 

sua capacidade técnica comprovada. Graves erros médicos, dificuldade de comunicação, 

ausência de supervisão e falta de condições de estrutura são queixas constantes que re-

cebemos.

Também levantamos questionamento à camuflagem de um contrato de trabalho como 

contrato de ensino, com o pagamento de bolsas, ao invés de salários e a ausência de direi-

tos trabalhistas para os profissionais participantes do programa, além do nebuloso contrato 

com o governo de Cuba, em que a autoridade cubana, e não o profissional, que é remu-

nerada pelo programa, com um repasse muito inferior ao valor da bolsa para o médico 

participante.

Assim, insistimos que a principal solução para levar médicos a áreas que carecem de pro-

fissionais é a criação da carreira federal e a realização de concurso e o investimento de 10% 

da receita bruta na saúde pública. Pelos 10% no SUS, já fizemos a nossa parte, ajudando na 

coleta de mais de 1 milhão de assinaturas para o projeto de iniciativa popular SUS + 10, que 

hoje aguarda vontade política para tramitar no Congresso.

Agora, chegou a vez de tomarmos frente na luta pela carreira de Estado. Diretores e sócios 

da AMP, juntamente com seu departamento jurídico, e em ação conjunta com o CRMPR 

estão debruçados sobre as propostas de carreira já existentes para elaborar um novo an-

teprojeto de lei, mais completo e atual, para tratar o assunto. Mais uma vez, precisaremos 

de pressão política para que a proposta vá adiante. Mais uma vez, precisaremos mostrar 

a força e a união da classe para que uma solução definitiva, e não programas paliativos e 

eleitoreiros, seja apresentados para a saúde pública brasileira.

Pela carreira de Estado

Associação
Médica do

Paraná



Pesquisa IBGE

Dos 156,1 milhões de brasileiros que costu-

mam procurar o mesmo lugar, o mesmo mé-

dico ou o mesmo serviço de saúde, a grande 

maioria (71,1%) busca atendimento na rede 

pública, sendo que 47,9% buscam atendi-

mento na Unidade Básica de Saúde, seguido 

por Unidades de Pronto Atendimento Público 

ou Emergência de Hospital Público (11,3%), 

em Hospital Público ou Ambulatório (10,1%) 

e Centro de Especialidades, Policlínica Públi-

ca ou PAM (1,8%). Situação oposta ao atendi-

mento dentário, que foi procurado, segundo 

74,3% das pessoas, em consultório ou clínica 

particular. É o que mostram os resultados do 

volume da Pesquisa Nacional de Saúde (PNS) 

- Acesso e Utilização dos Serviços de Saúde, 

Acidentes e Violências.

Das 30,7 milhões de pessoas (15,3% da popu-

lação) que informaram ter procurado algum 

atendimento de saúde nas duas últimas 

semanas anteriores à data de referência da 

pesquisa, 97,0% afirmaram ter conseguido 

atendimento, tendo 95,3% sido atendidos 

na primeira vez. Entre os que não consegui-

ram atendimento de saúde na primeira vez 

em que procuraram, 38,8% alegaram não ter 

médico atendendo e 32,7% não conseguiram 

vaga ou pegar senha. Sobre o acesso a medi-

camentos, a PNS revelou que cerca de 1/3 das 

pessoas (33,2%) obtiveram pelo menos um 

medicamento no serviço público de saúde, e 

21,9% foram atendidos pela farmácia popular.

A PNS estimou que mais da metade dos 

brasileiros (56,2%) moravam em domicílios 

cadastrados no Programa Saúde da Família 

(53,4%), do Ministério da Saúde, sendo que 

47,3% dos domicílios cadastrados recebiam 

PNS 2013: TRÊS EM CADA QUATRO 
BRASILEIROS COSTUMAM BUSCAR 

ATENDIMENTO MÉDICO NA REDE 
PÚBLICA DE SAÚDE

atendimento mensalmente, mas 17,7% nunca 

haviam recebido visita de profissional de saú-

de ligado ao Programa.

Sobre cobertura de plano de saúde, a PNS 

revelou que era maior entre brancos (37,9%) 

e menor entre pardos (18,7%) e pretos (21,6%).

A pesquisa mostra, ainda, que gripe ou resfria-

do (17,8%) foi a principal razão alegada pelas 

pessoas que deixaram de realizar atividades 

habituais, nas duas semanas antes da entre-

vista, seguida por dores nas costas (10,5%). 

Por outro lado, em 2013, 12,9% da população 

(25,8 milhões de pessoas) disseram já ter tido 

dengue alguma vez na vida. Nesse sentido, a 

PNS mostrou também que 69,4% dos domi-

cílios (45,2 milhões) haviam recebido, nos 12 

meses anteriores à data de entrevista, pelo 

menos uma visita de algum agente de Com-

bate de Endemias.

Pela primeira vez no IBGE, uma pesquisa traz 

dados sobre animais domésticos: a PNS esti-

mou que 44,3% dos domicílios do país pos-

suíam pelo menos um cachorro e 17,7% pos-

suíam pelo menos um gato. Em 75,4% dos 

domicílios que possuíam esses animais, todos 

os cachorros e gatos haviam sido vacinados 

contra a raiva nos últimos 12 meses.

Essas e outras informações integram o se-

gundo volume da Pesquisa Nacional de Saú-

de – Acesso e Utilização dos Serviços de Saú-

de, Acidentes e Violência (PNS 2013), realizada 

em convênio com o Ministério da Saúde, e 

que está disponível no link: 

http://www.ibge.gov.br/home/estatistica/popu-

lacao/pns/2013_vol2/default.shtm

IBGE divulga novos 
dados da saúde

71,1% das pessoas costumam buscar atendi-

mento de saúde na rede pública

Dos 156,1 milhões de brasileiros que costu-

mavam procurar o mesmo lugar, médico ou 

atendimento de saúde, 71,1% buscavam a rede 

pública de saúde, sendo que 47,9% buscavam 

atendimento na Unidade Básica de Saúde, 

11,3% em Unidades de Pronto Atendimento 

Público ou Emergência de Hospital Público, 

10,1% em Hospital Público ou Ambulatório e 

1,8% em Centro de Especialidades, Policlínica 

Pública ou PAM. Consultório Particular ou Clí-

nica Privada foram apontados como o local 

onde 20,6% das pessoas costumavam bus-

car atendimento. Os Estabelecimentos Priva-

dos de Pronto Atendimento ou de Emergên-

cia de Hospital foram mencionados por 4,9% 

das pessoas, seguidos por farmácias (2,9%).

A PNS mostrou que 71,2% dos brasileiros 

(142,8 milhões) consultaram médico nos 

12 meses anteriores à data de referência da 

pesquisa. As regiões Norte (61,4%), Nordeste 

(66,3%) e Centro-Oeste (69,5%) apresentaram 

percentuais menores que a média nacional, 

enquanto Sudeste (75,8%) e Sul (73,8%) re-

gistraram estimativas maiores. A proporção 

de pessoas que consultaram um médico 

foi superior à média nacional para mulheres 

(78,0%); pessoas de cor branca (74,8%); pes-

soas de 40 a 59 anos (73,5%) e de 60 anos 

ou mais de idade (83,5%) e de nível superior 

completo (80,4%).

38,8% dos que não conseguiram atendimen-

to de saúde alegaram não haver médico



Segundo a PNS, 15,3% da população (30,7 

milhões) procuraram algum atendimento de 

saúde, nas duas semanas anteriores à data 

de referência da pesquisa. Destes, 97,0% afir-

maram ter conseguido atendimento e 95,3% 

foram atendidos na primeira vez em que pro-

curaram. Os motivos mais frequentemente 

citados para a procura de atendimento foram: 

doença (33,8%), continuação de tratamento 

(19,0%), exame complementar de diagnóstico 

(11,9%) e outro atendimento preventivo (8,9%).

A proporção de mulheres (18,5%) que busca-

ram atendimento foi maior que a dos homens 

(11,9%). A busca pelo atendimento de saúde 

registrou maior proporção entre as pessoas 

com 60 anos ou mais (25,0%); de cor branca 

(17,0%) e com nível superior completo (18,4%).

Entre as pessoas que não conseguiram aten-

dimento de saúde na primeira vez em que 

procuraram, 38,8% alegaram não ter médico 

atendendo e 32,7% não conseguiram vaga 

ou pegar senha. Os demais motivos investi-

gados tiveram percentuais que variaram de 

0,5% (pessoas que não podiam pagar pela 

consulta) a 6,4% (pessoas que declararam 

não haver serviço profissional de saúde espe-

cializado).

65,7% das pessoas internadas foram atendi-

das pelo SUS

Das 200,6 milhões de pessoas residentes no 

Brasil, 6,0% (ou 12,1 milhões de pessoas) fica-

ram internadas em hospitais por 24 horas ou 

mais nos 12 meses anteriores à data da en-

trevista da PNS. Tratamento clínico e cirurgia 

foram os dois tipos de atendimentos mais fre-

quentes nos casos de internação. Em estabe-

lecimentos de saúde públicos, as proporções 

foram de 42,4% e 24,2%, respectivamente. 

Em estabelecimentos de saúde privados, os 

percentuais foram de 29,8% e 41,7%, respec-

tivamente.

Em estabelecimentos de saúde públicos, o 

parto normal teve maior participação nas 

internações (7,2%) do que o parto cesáreo 

(5,9%). Em estabelecimentos de saúde priva-

dos ocorreu o inverso: o parto cesáreo (9,7%) 

superou a participação de internações do 

parto normal (2,1%).

Das pessoas que ficaram internadas em hos-

pitais por 24 horas ou mais, 65,7% (ou 8,0 

milhões) tiveram este atendimento por meio 

do Sistema Único de Saúde (SUS). As regiões 

Nordeste (76,5%) e Norte (73,9%) registra-

ram as maiores proporções. A proporção de 

internação em hospitais do SUS foi maior 

para pessoas de 0 a 17 anos de idade (75,2%), 

para pessoas que se declararam de cor preta 

(75,8%) e parda (75,4%) e não apresentou dife-

renças por sexo. Essa proporção também foi 

maior quanto menor o nível de instrução: va-

riou de 80,6% das pessoas sem instrução ou 

fundamental incompleto a 19,7% das pessoas 

com nível superior completo.

(IBGE)



AMP Cultural

BEE GEES ONE LEVANTA 

AUDITÓRIO DA AMP Show abriu AMP 
Cultural 2015
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O primeiro evento do AMP Cultural 2015 foi 

em grande estilo, no dia 25 de abril, cerca de 

300 médicos e familiares acompanharam a 

apresentação da banda paulista Bee Gees 

One, mundialmente reconhecida como uma 

das principais tribute band do trio que mar-

cou a música pop do século XX. Caprichando 

nos figurinos, nos instrumentos, nos arranjos 

e na interpretação, a banda, que se apresen-

tou para o grande público no Teatro Guaíra 

no dia seguinte, trouxe para o auditório da 

AMP um pouco da atmosfera de um dos prin-

cipais shows do Bee Gees, o One Night Only, 

realizado em Las Vegas, em 1994.

Cantando os grandes sucessos do grupo e 

fazendo uma viagem pela história da música, 

o grupo, em uma apresentação impecável, 

fez com que a plateia levantasse das cadei-

ras para dançar ao som dos grandes hits que 

marcaram a juventude de muitos dos médi-

cos presentes.

De quebra, o evento serviu para arrecadar 

mais de 160 latas de leite em pó e alguns 

quilos de alimentos para serem doados às 

instituições apoiadas pelo programa Cami-

nhando Juntos, da AMP.
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A Associação Médica do Paraná, através do 

seu departamento jurídico e em parceria com 

o Conselho Regional de Medicina do Paraná, 

iniciou estudos preliminares para um antepro-

jeto de lei que estabeleça a carreia pública fe-

deral que permita aos médicos a segurança e 

estabilidade que os permitam trabalhar com 

tranqüilidade e dignidade.

O anteprojeto prevê, entre outras medidas, 

o provimento de vagas através de concurso 

público de provas e títulos; a perda do cargo 

somente após processo administrativo em 

que lhe sejam assegurados o contraditório e 

a ampla defesa; o  regime de dedicação ex-

clusiva sendo que o profissional não poderá 

exercer outro cargo ou função pública, salvo 

uma de magistério; a  fiscalização dos cargos 

pelo Conselho Federal de Medicina e suas 

Regionais; o  piso nacional fixado em lei; a pro-

moções por antiguidade e merecimento; um 

Plano de Carreira que permita a modificação 

do local de prestação de serviço; e a criação 

de programas de educação médica continua-

da pelo Ministério da saúde;

“Somada à necessidade de uma estrutura 

básica de serviço e de um planejamento 

estratégico da distribuição de postos de 

saúde e hospitais de pequena, média e alta 

complexidade, a carreira de estado é a única 

medida eficaz para garantir a continuidade 

e a descentralização do atendimento, permi-

tindo aos profissionais que laborem nos mais 

longínquos rincões do país, pois sabedores 

da garantia de remoção caso esse seja o seu 

desejo no futuro. A grande verdade já efetiva-

mente constatada e reconhecida pelas enti-

dades médicas do Paraná é que a ausência 

do plano de cargos e salários é o impeditivo 

número 01 para uma distribuição mais equita-

tiva dos médicos pelo território. Assim sendo, 

pouco adianta a promessa de salários altos 

diante da insegurança jurídica a que os pro-

fissionais médicos hoje estão sujeitos”, argu-

menta a AMP na justificativa do anteprojeto.

Sócio da AMP, o deputado federal Luciano 

Ducci (PSB) promete encaminhar, assim que 

finalizada, a proposta para tramitação na Câ-

mara Federal. Em reunião com representan-

tes da AMP e do CRM, ele também colocou 

seu gabinete à disposição das entidades mé-

dicas para auxílio na redação e na adequação 

da proposta à legislação federal.

AMP toma frente de 

projeto por carreira 
de Estado na Saúde

Carreira na Saúde
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A Associação Médica do Paraná, em parceria com a Clí-

nica Inalar, está oferecendo desconto de 33% no valor da 

vacina contra Herpes-zóster para sócios da AMP e seus 

familiares. A doença, popularmente conhecida como co-

breiro, é causada pelo mesmo vírus da catapora. Após 

desenvolver catapora, o que normalmente acontece na 

infância, o vírus permanece adormecido no sistema ner-

voso, ao longo da medula espinhal e, pode ser reativado, 

desenvolvendo herpes-zóster, quando houver queda de 

imunidade.

O principal sintoma em adultos é a dor intensa no nervo 

da medula espinhal até a pele, que pode permanecer 

mesmo após a cura das lesões de pele características da 

doença. A incidência e o nível de gravidade do herpes-

-zóster, bom como a frequência e o nível de gravidade 

de suas complicações aumentam drasticamente com a 

idade – dois terços dos casos ocorrem em pessoas com 

mais de 50 anos.

Para ter acesso à vacina com desconto (de R$ 450,00 

por R$ 300,00), visite a sede da AMP e solicite seu 

cupom. A Clínica Inalar fica na Rua Padre Anchieta, 378, 

próximo ao prédio da Telepar, em Curitiba. Lembrando 

que o tratamento farmacológico para a doença pode 

custar cerca de R$ 150,00 por mês.

Sócio AMP

VACINA CONTRA HERPES-ZÓSTER 
A PREÇO REDUZIDO PARA SÓCIO DA AMP

Com 14 unidades situadas no Sul e Sudeste do Brasil, Ar-

gentina e Paraguai, a Rede Bourbon é a mais nova parceira 

da Associação Médica do Paraná, oferecendo aos sócios 

e seus familiares descontos que podem chegar a 25% do 

valor da tarifa, além de condições especiais para realização 

de eventos. Para ter acesso ao desconto é necessário no 

momento da reserva informar que é associado da AMP 

e apresentar a carteirinha de sócio ao efetuar check in no 

hotel ou resort de sua hospedagem.  

A Bourbon Hotéis & Resorts possui unidades em Curitiba, 

Cascavel, Foz do Iguaçu, Londrina, São José dos Pinhais, 

Joinville, São Paulo, Rio de Janeiro, Assunção e Buenos Ai-

res. Para efetuar sua reserva, entre em contato com a Cen-

tral de Reservas Bourbon pelo telefone 0800 701 8181 ou 

direto com os hotéis em cada cidade. 

Bourbon Hotéis & Resorts oferece 

tarifa diferenciada para 
sócios da AMP
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Agenda

Agenda científica
Curso ESOR AIMS 2015 

A Sociedade de Radiologia e Diagnóstico por Imagem do 

Paraná, sob a Presidência do Dr. Oscar Adolfo Fonzar, con-

vida para o Curso ESOR AIMS 2015, que tem como Tema 

Métodos Avançados de Neuroimagem e será realizado 

em Curitiba, nos dias 27 e 28 de agosto de 2015, no Ho-

tel Sheraton Four Points. Com professores internacionais 

como Igor Pronin (Rússia), Majda Thurnher (Áustria), Paul 

Parizel (Bélgica), Pedro Vilela (Portugal), PiaMaly Sundgren 

(Suécia) e Efrosini Papadaki (Grécia), o Curso ESOR AIMS 

prevê aulas teróricas e Workshops. 

Informações completas e inscrições: www.cursoesor.com.br

 

XXX Jornada Paranaense de Saúde Ocupacional

III Congresso Paranaense de Medicina do Trabalho

-Tema: Medicina do Trabalho na Atualidade

- Data: 26 a 28 de novembro de 2015

- Local: Hotel Deville – Maringá /PR

- Site Oficial: www.congressoapamt.org.br

 

xi Congresso Brasileiro sobre Acidentes e 

Medicina de Tráfego - 

Associação brasileira de medicina de tráfego - abramet

10 a 13 de setembro de 2015 - gramado - rs

Prova para obtenção do Título de Especialista em Medici-

na de Tráfego - 13/09/2015

Recertificação da CNA/AMB - Serão conferidos 20 pontos 

para os participantes do Congresso.

http://www.abramet.net/congresso/

 

Congresso Brasileiro de Cardiologia

De 18 a 21 de setembro, Expotrade Pinhais

Informações:  www.sbc-pr.org

 

Congresso Brasileiro de Cardiogeriatria 

6 e 7 de novembro

Centro de Convenções do Hotel Pestana

Informações:  www.sbc-pr.org

IX CONGRESSO DE PEDIATRIA DO HOSPITAL UNIVER-

SITÁRIO EVANGÉLICO DE CURITIBA 

IX ENCONTRO DE EX-RESIDENTES

Curitiba - 27 e 28 de Agosto

Local e informações: Sociedade Paranaense de Pediatria

www.spp.org.br – (41) 3223-2570

 

II Jornada Paranaense de Endocrinologia 

Pediátrica

Curitiba – 25 e 26 de Setembro

Local e informações: Sociedade Paranaense de Pediatria

www.spp.org.br – (41) 3223-2570

XIV Congresso Paranaense de Pediatria

Londrina – 12 a 14 de Novembro

Informações: www.spp.org.br – (41) 3223-2570

 

Simpósios de atualização em endocrinologia 

26 de setembro - Endocrinologia do Exercicio e Composi-

ção Corporal

07 de novembro - Resumo do que foi apresentado no 15º 

International Thyroid Congress

Local – Associação Médica do Paraná

Informações: WWW.sbempr.org.br

 

70° CONGRESSO DA LIGA MÉDICA HOMEOPÁTICA IN-

TERNACIONAL:  

Com o tema “Homeopatia  - experiência, ciência e arte”

 Rio de Janeiro. 

 25 a 29 de agosto

 www.lmhi2015.org 
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Jornada

Em uma parceria entre a Associação Médica do 

Paraná, a vice-presidência Sudoeste da AMP, a 

Associação Médica de Toledo e o Instituto de 

Câncer de Toledo (Ican) aconteceu, no dia 20 

de junho, na sede do Ican, a Jornada de Oncolo-

gia da AMP. Durante todo o dia, 13 palestrantes 

debateram as novidades em diagnóstico, trata-

mento, atendimento de emergência nos mais 

diversos tipos de câncer.

Sob coordenação do vice-presidente Sudoes-

te da AMP, Dr. Fábio Scarpa e do presidente 

da Associação Médica de Toledo, Dr. Leonar-

do Michaelis Schimdt, o evento trouxe pales-

tras sobre abordagens ao câncer de pulmão, 

câncer de mama, neoplasias abdominais, 

emergências e complicações oncológicas, 

complicações pós quimioteriapia, entre ou-

tros, tendo como seminaristas médicos da 

região Oeste do estado e convidados da Uni-

versidade Federal do Paraná, de Curitiba.

Médicos de Toledo lotam auditório 

para jornada sobre Oncologia
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Jantar dançante marca os  

82 anos da AMP

AMP 82 anos
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Centenas de médicos reuniram-se na sede da AMP em Curitiba, no 

dia 07 de julho para comemorar o aniversário de 82 anos da associa-

ção. A celebração começou com a entrega dos certificados dos 100 

primeiros médicos a aderirem ao AMPPrev, e o descerramento da 

placa com os nomes dos 50 primeiros beneficiários do plano, que 

passaram a ser considerados fundadores do AMPPrev. 

Na sequência, o presidente da AMP, Dr. João Carlos Baracho agrade-

ceu a confiança dos sócios da AMP em mais um serviço oferecido 

pela associação para sua comunidade interna, destacou o papel es-

tratégico do plano em garantir um futuro mais seguro para os médi-

cos e atrair novos sócios para a AMP através do benefício.

Baracho também destacou a importância do associativismo em um 

momento delicado que o país atravessa e destacou os esforços da 

AMP para oferecer mais benefícios aos associados, com destaque 

para a evolução do Sinam, além de seguir na sua missão de defen-

der a valorização da classe médica e promover a educação médica 

continuada em parceria com as sociedades de especialidade.

Logo depois, um concorrido jantar foi servido pelo Buffet D’Marina, 

acompanhado de música ao vivo que fez os médicos e seus acom-

panhantes dançarem até a madrugada.

13



AMP 82 anos
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AMPPREV

A portabilidade é a possibilidade legal de transferir a reserva poupada em uma 

instituição financeira, para um produto mais vantajoso, com a cobrança de taxas 

menores e a migração do investimento para uma entidade que o administre com 

mais eficiência e que seja de maior confiança do consumidor.

Porém, antes de pedir a portabilidade, o segurado precisa entender como o pro-

cedimento funciona e a melhor maneira de realizar esta operação. A transferência 

da reserva financeira de um plano privado de previdência aberta para outro só é 

permitida se o produto atual for um PGBL (Plano Gerador de Benefício Livre). Nes-

se caso, a transferência dos recursos se dará por documentos (Termo de Portabi-

lidade). Caso o plano seja um VGBL (Vida Gerador de Benefício Livre), deverá res-

gatar seus recursos e aplicar tudo de novo na outra modalidade como APORTE, 

o que implicará cobrança de IR (Imposto de Renda) sobre a rentabilidade gerada 

no investimento feito até então, conforme o regime tributário escolhido e vigente 

à época do resgate.

Para efeito de comparação, vamos considerar um saldo já acumulado em um pla-

no de previdência complementar em um Banco ou Seguradora, de R$ 100.000,00, 

aplicados por mais 15 anos, com uma rentabilidade projetada de 9% aa. Com as 

taxas de gestão praticadas atualmente, teremos o seguinte cenário futuro:

Concorrência (Banco / Seguradora) AMPPREV

Taxa de Gestão: 3% aa Taxa de Gestão: 1,2% aa

Saldo Futuro: R$ 233.797,09 Saldo Futuro: R$ 304.571,86

Diferença: R$ 70.774,78

 

Como o plano AMPPrev, é uma Entidade sem Fins Lucrativos, de acordo com a 

Lei Complementar 109/2001, a medida que o Fundo vai crescendo, possibilita a 

diminuição das taxas cobradas. Com processos de Portabilidade, conseguiremos 

atingir condições de alterações das taxas mais rapidamente.

O pedido de portabilidade deve ser atendido em até cinco dias úteis, a partir da 

data em que o investidor solicitou a migração à seguradora. Apesar dessa transa-

ção ser extremamente legal, possível e natural, ocorre que, muitas vezes, para não 

perder o cliente, as instituições dificultam esse processo causando certo descon-

forto ao participante.

AMPPrev é vantajoso até para quem 

já tem previdência privada e 
está perto de se aposentar

AMPPREV

Portabilidade permite 
maior rentabilidade
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Responsabilidade Social

O Programa Caminhando Juntos, ação de responsabilidade social da 

AMP passou por uma reavaliação pela nova diretora Social da entidade, 

Dra. Maria da Graça Ronchi que alterou os critérios de colaboração da 

AMP com as entidades de educação infantil, aproximando ainda mais a 

associação das instituições atendidas, focando na necessidade de cada 

uma delas.

“Após acompanhamento periódico dos recursos doados, concluímos 

pela necessidade de redistribuição dos recursos arrecadados com a 

finalidade social junto a nossos filiados. Após visitar todas as creches, 

escolas, orfanatos e outras entidades de assistência social, decidimos 

focar nossas doações nas seis instituições mais carentes. Se, antes, dis-

tribuíamos cestas básicas para 15 instituições, agora ajudaremos mais 

de perto estas seis selecionadas atendendo a suas demandas específi-

cas. Além das cestas básicas, contribuiremos com material de limpeza, 

fraldas, itens de higiene pessoal e outros produtos, de acordo com a 

necessidade de cada instituição”, explica a diretora da AMP.

A Festa de Natal, que anualmente reúne mais de 300 crianças na As-

sociação Médica para um dia de confraternização entre médicos, fun-

cionários e as crianças atendidas seguirá ocorrendo como nos anos 

anteriores, atendendo aos meninos e meninas das 15 instituições.

Caminhando Juntos estreita 
laços com instituições assistidas
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Benefícios

O premiado restaurante italiano Salumeria 

Ristorante, de Curitiba, está com uma pro-

moção especial para os médicos sócios 

da AMP. Apresentando sua carteirinha da 

entidade, o médico ganha de cortesia uma 

taça de vinho escolhida pelo sommelier da 

casa para harmonizar com o prato escolhi-

do para o almoço ou jantar. O Salumeria 

funciona de terça à sábado, na Avenida 

Jaime Reis, 216, no São Francisco, no centro 

histórico da capital paranaense.

No Salumeria Ristorante, o 

vinho é cortesia para sócios da AMP



Benefícios

Mais dois shows produzidos pela 

RW7 com desconto para sócios AMP

Os fãs de música sertaneja têm um prato cheio nos meses de se-

tembro e outubro por conta da parceria da Associação Médica do 

Paraná com a produtora RW7. As duplas Guilherme e Santiago e 

Chitãozinho e Xororó estarão em Curitiba para apresentações no 

Teatro Positivo, e o sócio da AMP tem desconto de 50% na compra 

de até dois ingressos para o espetáculo. 

A dupla Guilherme e Santiago se apresenta pela primeira vez no 

Teatro Positivo, em Curitiba. O show acontece no dia 25 de setem-

bro (21h15). Os irmãos apresentam os maiores sucessos de seus 

21 anos de carreira, além de canções de seu mais recente disco, 

“Tudo pra você”, lançado em 2014. Entre os sucessos estarão a 

dançante “Quando bebe” e a moda de viola “Jogado na rua” do cd 

“Tudo pra você”, além de “Meia noite e meia” (que estará no próxi-

mo DVD da dupla), e canções mais antigas como “Tá se achando”, 

“Tudo tem um porquê”, “Que vontade que dá”, “Mete sua boca na 

minha”, entre outras.

No dia 24 de outubro, é a vez de uma das principais duplas da história 

da música sertaneja. Com 45 anos de carreira, Chitãozinho e Xororó 

não se acomodam. Estão na estrada com o show “No tom do Sertão”, 

com os grandes sucessos da história da dupla e releituras de clássicos 

de Tom Jobim.

Os ingressos já estão à venda pelo site do Disk Ingressos. Para ter o 

desconto, basta clicar em sócio AMP nas opções de compra.
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A AMP desenvolveu uma parceria com o Gru-

po Magicel, especializado em seguros, e ago-

ra oferece também aos médicos associados, 

o AMP Affinity, uma solução personalizada e 

exclusiva para seguros de automóvel, residen-

cial e empresarial. Trabalhando com 18 segu-

radoras do mercado, o Affinity AMP garante 

a melhor cotação para os médicos sócios 

e ainda cobre, com desconto de 5% caso o 

cliente apresente uma cotação mais barata 

da concorrência.

Benefícios

Voar TAM é mais barato para 

sócio AMP
Médicos sócios da AMP têm 10% de desconto 

nas passagens aéreas da TAM. O serviço de 

vendas online já com o desconto está disponí-

vel diretamente no portal da AMP (www.amp.

org.br) bastando acessar o menu benefícios e, 

na sequência clicar em “Convênio TAM”. Com 

isso, o sócio será encaminhado para a área 

restrita do site, onde deverá digitar seu CRM 

e senha e já será encaminhado para a página 

de compras com o desconto.

Seguro Affinity AMP - O Seguro do 
Médico Associado 
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Regionais avançam na 
oferta do Sinam

Sinam

Londrina, Paranaguá e Cascavel deram passos 

importantes na consolidação do Sinam em suas 

cidades nas últimas semanas. No litoral, a regional 

de Paranaguá lançou o serviço no dia 10 de junho, 

já contando com médicos credenciados em to-

das as especialidades.

Em Cascavel, onde o Sinam já é uma realidade, 

secretárias dos médicos referenciados passaram 

por um treinamento com o gerente do Sinam, 

Marcos Damaceno, para a utilização do Web Cen-

ter, que permite marcar e gerenciar consultas atra-

vés da internet.

Usuários do Sinam de Londrina já podem contar 

com o benefício dos convênios do Sinal com a Ultra-

med, laboratório de imagem, Laboratórios Oswaldo 

Cruz e com a Procede, de análises clínicas. Os médi-

cos credenciados na cidade já podem orientar seus 

pacientes a procurarem esses laboratórios para faze-

rem seus exames a um custo menor.

Em Ponta Grossa foi estabelecida uma estratégia 

de visita aos médicos para ampliar o número de 

especialistas cadastrados no Sinam e instruir as 

secretárias para a utilização do WebCenter.

Em Irati, médicos das principais especialidades 

médicas já vem atendendo pelo Sinam desde 

abril, já foram incluídos no manual do Sinam e 

agora entram na fase de capacitação das secretá-

rias para a utilização do WebCenter.

Em visita do presidente da Associação Médica 

de Foz do Iguaçu à sede da AMP em Curitiba, foi 

estabelecida a estratégia de se fazer um mapea-

mento e identificação dos médicos que atendem 

ou que querem atender pelo Sinam na regional, 

para posterior qulificação das secretárias para o 

atendimento pelo Web Center.

Uma vez cumprida essas etapas, a estratégia do 

Sinam prevê divulgação em mídia externa, para 

consolidar o produto perante o grande público.
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Criada para valorizar o médico pela qualidade 

e eficiência de seu trabalho, oferecendo rea-

justes maiores para os profissionais melhores 

avaliados a lei que instituiu Fator de Qualidade 

na saúde suplementar está ameaçada de ser 

distorcida pela Agência Nacional de Saúde 

Suplementar (ANS) e pelas operadoras. Em 

reuniões para tratar da regulamentação da 

proposta, foi sugerido, ao invés da progressão 

do reajuste por conta da acreditação do pro-

fissional, sua regressão. Pela proposta, os mé-

dicos que obtiverem acreditação plena rece-

beriam 100% do índice de correção IPCA; aos 

que não tiverem desempenho satisfatório, o 

valor seria igual a 90% do IPCA; e por fim, os 

que não tiverem mecanismos de medição ou 

controle, receberiam 80% do mesmo índice, 

proposta rechaçada pela Associação Médica 

Brasileira.

Na visão da AMB, este tipo de proposta não 

leva em consideração uma série de fatores 

que fazem parte da relação de atendimen-

to médico. “Em uma sociedade assimétrica 

como a nossa temos, por exemplo, muita 

desigualdade na qualidade de ensino, além 

de uma estrutura de trabalho que não é igual 

para todos os profissionais da saúde, ambas 

obrigações do Estado, entendemos que vari-

áveis como estas podem fazem com que os 

critérios defendidos pela ANS sejam injustos”, 

argumenta o diretor de Defesa Profissional da 

AMB, Dr. Emílio Zilli.

A AMB é favorável à valorização dos profissio-

nais que tiverem as melhores práticas médi-

cas, mas acredita que se não houver uma re-

muneração compatível, para que profissionais 

possam exercer de forma digna e soberana 

suas obrigações éticas e constitucionais, os 

atendimentos na saúde suplementar podem 

privilegiar o lucro e o mercantilismo na assis-

tência aos pacientes. “Não podemos aceitar 

ter uma remuneração abaixo do índice IPCA 

para qualquer profissional, pois a longo prazo 

essa medida trará a alguns profissionais uma 

defasagem enorme”, comenta Zilli.

Assim, a AMB emitiu comunicado às socieda-

des de especialidade para que evitem nego-

ciar quaisquer propostas de valoração deste 

Fator de Qualidade, que implique na diminui-

ção do reajuste anual a ser praticado na refe-

rida lei, e acordado pelas entidades médicas, 

operadoras de saúde e ANS, o IPCA. 

“Em nenhum momento da difícil tratativa da 

operacionalidade da Lei n°13003, foi acorda-

do pela AMB, como representante de todas 

as sociedades médicas, qualquer premissa 

que levasse a um reajuste anual inferior àque-

le acordado como a vir ser praticado nos con-

tratos, excludentes da livre negociação e que 

deve ser novamente compulsado por todas 

as sociedades de especialidades”, diz o texto.

“O Fator de Qualidade, a ser discutido entre 

as entidades e a ANS, deverá ser implementa-

do como uma ferramenta de premiação e de 

agregação de valor ao serviço de excelência 

em saúde, que contemple a melhor qualida-

de assistencial possível, no atendimento aos 

nossos pacientes e, não, como uma penalida-

de àqueles que ainda não os possuem”, argu-

menta o advogado Fabiano Sponholz Araujo, 

do departamento jurídico da AMP. 

AMB alerta para tentativa de 
inversão na aplicação do 

Fator de Qualidade

Alerta AMB

Nota Informativa
Dando continuidade aos objetivos traçados no programa mais médicos, a presidência da república exarou decreto 8497/2015 que regulamenta a 

instituição do Cadastro Nacional de Especialistas. 

O decreto está sendo avaliado pelos departamentos jurídicos da AMP e do CRM-PR, sendo que na data do dia 12 de Agosto ocorrerá reunião em 

Brasília para posicionamento nacional da classe médica.

Inicialmente entendemos que o Ministério da Saúde e a própria Presidência da República apostam na massificação da oferta de profissionais, e agora, 

especialistas, mesmo sabendo que não há estrutura para oferecer formação de qualidade. Além disso, insistem em um programa meramente paliativo, 

cujos resultados desaconselhariam sua ampliação. Entendemos ainda que a redação do decreto permite a interpretação de que há uma intenção 

futura de esvaziar as prerrogativas das entidades médicas. 

Após a reunião em Brasília, no dia 13 de Agosto às 20h, na sede da Associação Médica do Paraná, haverá reunião sobre o tema para tomar as medidas 

advindas da referida reunião nacional.

João Carlos Gonçalves Baracho											             Luiz Ernesto Pujol
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Para Reflexão

Frente aos questionamentos de vários médicos, associados ou 

não à Associação Médica do Paraná, de que as Entidades médi-

cas representativas da classe se mostram aparentemente omis-

sas frente a vários desmandos do governo federal que ferem os 

constitucionais direitos à qualificada assistência à saúde, trago à 

reflexão desses colegas alguns fatos imprescindíveis que procu-

ram esclarecê-los do que é, de fato, verdadeiro:

1.  �A desinformação de alguns médicos e a má-informação 

de outros, desses maiores que daqueles, formam errôneas 

idéias e opiniões decorrentes das falsas notícias divulgadas 

por algumas mídias que baseadas em propósitos nebulosos, 

propagam serem as Entidades Médicas concordantes com 

as medidas governamentais que de há muito são combati-

das pelos representantes dos médicos. A distorção da ver-

dade, de tanto repetida, torna-se verdade absoluta na mente 

dos desavisados. 

2.  �Todos sabem, ou deveriam saber caso tivessem a curiosida-

de de se informar através os vários meios de comunicação 

das Entidades Médicas, que há uma antiga e persistente 

campanha de combate à incompetência governamental, 

por meios jurídicos e políticos, para melhores condições de 

trabalho e de salários dignos aos médicos do S.U.S., implan-

tação de um Plano de Cargos e Salários de estado na área 

da saúde, de admissão através concurso público, da não 

terceirização/privatização da gestão da saúde pública, da 

manutenção da autonomia universitária, da não abertura in-

discriminada e comercial de escolas médicas, da necessária 

disponibilidade de vagas em residência para todos os egres-

sos das escolas médicas, de melhoria na qualidade das gra-

duações e na residência médica com preceptoria preparada 

para tal, do aumento de recursos econômicos para a área de 

saúde pública e, para a gestão profissional com exclusão de 

gestores político-partidários.

3.  �No que tange à Lei 12.871/2015 que instituiu o tortuoso Pro-

grama Mais Médicos para o Brasil e que atinge a formação 

médica no país, além do recém Programa Mais Especialis-

tas, muitos pontos persistem obscuros e medidas judiciais 

encontram-se em estudo para coibi-las. 

4.  �As Entidades Médicas em conjunto com Diretores de Facul-

dades reconhecidas, Preceptores de Residências, Socieda-

des de Especialidades, Associação de Médicos Residentes e 

Acadêmicos de Medicina, em Agosto/2015, exercerão papel 

importantíssimo nas discussões do “Fórum Com as Escolas 

Médicas e os Ministérios da Educação e da Saúde”, em Bra-

sília, onde serão colocadas as propostas acadêmicas curricu-

lares, de controle e acompanhamento na formação médica 

e a concretização da esperada disponibilidade de vagas em 

residência a todos os egressos das Escolas Médicas.

 O conjunto dessas ações das Entidades Médicas visa a natural 

solução dos graves problemas que sucateiam a saúde pública, 

com graves repercussões na imagem da medicina e dos médi-

cos brasileiros e, pior ainda, nas necessidades de recuperação 

da saúde da população tanto nos grandes centros urbanos 

como nas mais remotas regiões do país. Aos médicos parana-

enses cabe a efetiva participação junto às suas Entidades repre-

sentativas e, a constante procura por informações verídicas nas 

divulgações prestadas pelas mesmas.

ALERTA PARA REFLEXÃO DA 

CLASSE MÉDICA

 Luiz Ernesto Pujol, presidente do CRM-PR, é membro do 

Departamento de Defesa Profissional da A.M.P.
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